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LOQPRLETA 
ZOOMANIA 


Um astigo do Dr. Frederico de Moura 


sentimento de piedade 

pelos bichos é um 

comportamento de 

cotologar dentro das 

vedações da norma- 
lidade e é atributo inerente a 
uma boa formação moral. Quan- 
to a isto suponho que não exis- 
tem soliêncios a que se possa 
agarrar qualquer discussão com 
fundamentações sérias. Mas 
uma coisa é a piedade normal, 
contida dentro de balizas de 
pura sanidade, que faz reagir 
os homens em face de maus 
tratos inúteis infligidos aos ani- 
mais, e uma outro coiso é uma 
piedade degenerado, doentia, 


co, a casa e o rebanho e don- 
do-lhe provas de dedicação que 
vão olé ao sacrifício. Sentinela 
vigilante do lar e do redil, ami- 
go desinteressado e firme, lira 
o trenó, levanta a peça de caça 
e ainda lambe as mãos do 
dono que às vezes o castigo. 
É um nobre bicho da Criação, 
e não há dúvida nenhuma de 
que às vezes pode servir de 
bom exemplo para certas leal- 


dades cifóticas e para certas 
bondades corrompidos. E' certo 
tudo isto... mas... 

... Mas não há também dú- 
vida nenhuma de que a ciência 
tem direitos que não podem 
estar à mercê de excessos trans- 
bordantes de sensibilidade, nem 
de agudizações momentâneas 
de hiperpiedades doentias. Que 
a cirurgia, para conseguir reali- 
zar certo acto operalório, socri- 
fique uns exemplares da espé- 
cie canina (evitando tanto quan= 
to possível o sofrimento inútil) 
parece-me uma coisa sobrar 
ceira a discussões; que a Me- 
dicina ensaie o novo farmoco 
no animal de loboratório antes 
de o introduzir na terapêutica 
humano, parece-me de tal modo 
dentro da cerca do bom-senso 
que nem compreendo que exis- 
ta quem faça objecções; que a 
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Restaurod 


v 


Pelo CAPITÃO VAZ DUARTE 


M pouco antes de 1939, todas as Nações da 
Europa dirigiram as suos alenções para a 
Alemanha, pora esse pois que perdera a 
guerra de 1914-18, mas que não sossobrara, e, 
na sombra, preparava a sua desforra. 

O povo olemão, guiado pelas mãos de Hitler, que 
em 1933 fundara o Ill Reich, seguiu esse homem com 
uma té e um fanatismo difíceis de encontrar através da 
História do Mundo, 

A juventude hitleriana aclamavo o seu chefe, o 
seu «Fiúhrer», com um entusiasmo e um delírio indescri- 
tiveis. 

Surgiu o nozismo; e a nova ideologia, que tanto 
deu que folor em todas as latitudes, arrastaria olinal 
os alemães à sua completa ruina, 

O «Fihrer», não poupando vidas, não poupando 
esforços, a fogo e ferro conseguiu uma nova ordem 
dentro da Alemanha e fez do seu povo o terror dos 
outros povos e da sua Nação a primeira potência, 
pronta a dominar o Mundo e a subjugó-lo o seus pés. 

Incansáveis, os alemães — que vivem felizes no 
trabalho, possuidores de umo riqueza incalculável, tanto 
no seu solo como: no subsolo — depressa se tornaram 
os primeiros no. agricultura, no comércio, na indústria e 
nas ciências; os seus sábios, conforme o disserom os 
jornais, tinham o segredo do lonçamento do satélite ar- 
fificial em volta do Terra, ou estavam aptos a construí-lo. 

Isolaram-se do Mundo inteiro:—não precisavam 
dos outros países para viver. O marco só podia cir- 
cular dentro da Alemanha e os olemães que soíom da 
pátria só o podiam fazer em grupo, openas com dez 
marcos por cabeça, e tinham de regressar dentro de 
um periodo pré-determinado. 

Bastavam-se a si próprios. Mas a ambição des- 
medida de um visionário, de um louco, arrastou: esse 
heróico povo para a guerra. Ela rebentou e ensan- 
guentou todo o Mundo. Foi inevitável. 

Povos subjugados, cidades, vilas e aldeias arraza- 
das, reduzidas a cinzas e escombros; populações tamin- 


alombicaba e hiperstésica, que 

de quando em quando defla- 
gra em frente do sacrifício de 
um bicho imolado ao serviço 
do progresso científico. 


Pelo DR. ANTÔNIO CHRISTO tas debandavam por essas estrados fora, loucas de 
medo, à procura de um lar seguro, de um porto de abrigo, 
onde não ouvissem o silvar das granadas e o roncar 
FINAL, este senhor é mois um dos ignorantes maus 
da quadrilha formidável que me saiu quando eu já 
ia no fim da estrado, estropeado, amparado no bor- 
dão do caminheiro que vem de uma assoz traba- 
lhosa peregrinação. Os celerados timbram em me não deixar 
morrer correctamente com o meu amolecimento de cérebro | 
Estas palavras, tão ojustadas às circunstâncias, não são mi- 
nhas—e nem eu seria capoz de semelhantes peifeições de estilo, 
Escreveu-as Camilo Castelo Branco ao repelir uma afrontosa 
calúnia. 
Ora o caso: 


O Litoral, ao secundar um voto de reconhecimento e louvor 
do Município pelo restauro da igreja de Jesus, procurou evitar 
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Vem isto tudo a propósito 
de um movimento de protesto 
que se difundiu com certos as- 
pectos pandémicos em vários 
partes do mundo a favor de um 
exemplar da espécie canina 
— q já célebre Laika, habitan- 
te solitária do segundo Sputnik. 


as deploráveis consequências de uma apreciação precipitada e 
injusta que veio a público no Correio do Vouga, pingada do 
estadulho de quem ali usa o pseudónimo de João Ninguém. 
O que na gazeta dos réprobos se escreveu, foi que a crítica 
se fizera «com pavorosa insensatez e flagrante inexactidão» e 
era « desastrada * — mas que, por felicidade, os seus termos logo 
revelavam não passar de « inaudito afrevimento duma ignorância 
pretensiosa, oflilivamente leiga em questões de Arte». 
Isto era violento— mas era necessário: a injustiça da apre- 


COSSACOS DO URAL 


feria a susceplibilidade da Di- 
recção Gero! dos Edifícios e Mo- 
nivel, mos, precisamente, nas suas canções mais se 
desvenda e forno acessivel, 


numentos Nacionais e poderia 
determiná-la a acudir de prefe- 

Nos cantos litúrgicos, mencionadamente em 
«Senhor ampara e bendiz o nosso povor— doado com 


rêncio a necessidades alheias, 

sobrepondo-as ao desejado res- 
grand» intensidade emotivo—houve como que uma 
confissão e uma súplica, um ansioso rogo, lançado 


tauro de outras jóios do patri- 
com vigoroso tervor. 


mónio arlístico aveirense. 
O que no Litorol não havia 
era a mais esfumada sombra 
Nas canções populares, ainda quando tomaram de invosão à vida particular de 
certo carácter onedólico — e lalvez mois ocentuada- 
mente através dele—o folclore foi o espelho da psir 
cologia colectiva do povo de certas regiões russas. 


ninguém, 
Pois o autor do escritura, 
Nesse aspeclo, se, por exemplo, 
«Borqueiros de Volgo» ganha 


glosada neste semanário, esgo- 

riam com maior sobriedade, fo- Vs pelos giro sã Correio do 

ram, sem dúvida, excelentes as ouga—e e permitiram 

versões de «Poliu-ko» e «Katius- que por ali os esgotasse — estes 

ka», ambos repetidos. primores de elegância e deli- 
Dispondo de belos timbres, 


desde os boixos, poderosos e cadeza : 
profundos. como é aponógio dos 
corais russos, e que atingem a 
dramatização empolgante, oté 
oos tenores de falsete, com uma 
suavidade, uma imponderobili- 
dade que mesmo nos pianissi- 
mos se eleva do massa coral 
com nitidez e subtleza e de um 
equilibrado e disciplinado con- 
junto a que não falta nenhuma 


Hã nestas manifestações ves- 
tígios que não podem deixar de 
ser considerados anedólicos e 
em que um sentimentalismo, 
hipertrofiado até ao inverosi- 
mil, se revela como sintoma de 
um psiquismo aberrante. 


Como grande acontecimento 
artístico se anunciou e propogon- 
deou a apresentação do Coro 
dos Cossacos do Ural, no nosso 
Cine-Teatro Avenida, À expecta- 
tiva criada, diga-se atoitamente, 
não: toi iludida. 

Os melómonos oveirenses an- 
dom soudosos e ávidos de boa 
música — de música que seja Arte. 
E fiverom ensejo de apreciar um conjunto de invulgar 
coesão e disciplina, que sente e comunica, que vive 
e traduz de modo muito explícito os peculiaridades 
temperamentois de um povo medulormente musical, 
que para nós apresenta muito de estranho e indeti- 


O cão é um bicho admirá- 
vel e digno do maior opreço 
pela sua utilidade e sobretudo 
pela sua fidelidade. Foi o pri- 
meiro animal que se tornou 
acessível à domeslicação e des- 
de o Mesolítico que acompa- 
nha o homem na sua longa 
trajectória, guardando-lhe o fisi- 


Coisas do João Ninguém 


Restavros Hejs restoura-se tu- 

do! Um velho qua- 

dro ou uma reputoção desbotado, um 

móvel caquético ou o crédito deca- 
dente... é 

Mas importa que restaurenos, lam- 

bém o sentido de muitas palavras que 
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Litoral 


ZOOFILIA e ZOOMANIA 


Continuação da primeira página 


fisiologia e a psicologia animal 
descerebrizem parcial ou total- 
mente, para estudos dos conse- 
quentes comportamentos fisio- 
lógicos, é coisa tão natural que 
faz posmar que ainda provo- 
que controvérsias, 

De mais a mais, se ninguém 
(ou quase ninguém) contesta o 
direito de se sacrificar um boi 
em favor dos bifes da família 
ou um carneiro em holocausto 
go prato de fressura—a que 
título se pode contestar o direito 
de sacrificar um bicho em favor 
de uma droga que pode salvar 
milhões de vidas ou de um 
acto cirúrgico que possa resol- 
ver inúmeras situações aflitivas ? 

Decididamente há aqui uma 
perversão do sentimentalismo, 
um alambicado da piedode, uma 
atitude fadistóide dianle do so- 
frimento animal. 

Seria curioso indagar quan- 
tos dos manifestantes pró-Lai- 
ka terão ao almoço trincado 
a moela de uns inocentes pom- 
binhos estufados, amorosamente 
criados no pombal, para regalo 
de apetites requintados e de 
verocidades hiantes. E quantos 
outros teriam tido o cuidado de 
abdicar do presunto em favor dos 
porcinos e da dobrada em fa- 
vor dos bovinos. Mas é de crer 
ao menos que a maior parte 


se tenha limitado a não inge-“ 


rir à refeição carne de cão 
assada no aspecto ! 


Raramente se esboçam mo- 
vimentos de solidariedade em 
favor de um sujeito que vai dar 
a pescoço ao gume da guilho- 
tina ou do oulro que vai deitor 
resignadomente a cabeça no 
cepo ao olcance da acha de- 
goladora do carrasco. Eu sei 
que, isalvo' poucas excepções, 
esses indivíduos são criminosos; 
mas sei também que essa cir- 
cunslância não -os priva da 
qualidode de seres humanos, 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS MEN- 
DES, Engenheiro-Chefe da 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial, 


Faz saber que o firma Fá- 
brica de Papel Aveirense, L.da, 
pretende licença pora instalar 
uma fábrica de papel de em- 
brulho e cartão, incluída na 
3.9 classe, com os inconvenien- 
tes de perigo de incêndio e al- 
teração das águas, sita na Quinta 
de S. Simão, freguesia de Es- 
gueira, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com Gonçalo Marques, a Sul 
com António Lourenço, a Nas- 
cente com Ventura Soares e a 
Poente com o caminho público. 

Nos termos do regulamento 
das indústrios insalubres, incó- 
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, a 
contar da data da publicação 
e afixação deste edital, podem 
todas os pessoas interessadas 
opresentar reclamações, por es- 
crito, contra a concessão da 
licença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 22.222, 
nesta Circunscrição Industriol, 
com sede em Coimbra na Ave- 
nida Sá da Bandeira, n.º 111. 


Coimbra é 29 Circunscrição 
Industrial, em 26 de Novembro 
de 1957. 

Pel'O Eng.º-Chefe da Circunscrição, 
Aires Lourenço Costa Freire 


o que lhes confere uma posi- 
ção ímpar neste maravilhoso 
concerto da Criação. 


Ser amigo de cães não é 
fazer casaquinhos de malha 
para proteger contra as intem- 
péries o pelo profuso de cade- 
linhas de regaço e ficar insen- 
sível ao frio da miséria de umas 
crianças que tiritam por falta 
de agasalhos; ser amigo de 
cães não é preparar camas fofas 
e com lençóis de linho para 
lulus pegojosos, esquecendo que, 
ao lado, existe um homem que 
dorme sobre palhas magras, 
humildes, enrolado num monte 
de farrapos; ser amigo de cães 
não é dar refeições de bife, 
ovos e lambarices a uns bichi- 
nhos de élite, inúteis e pasto- 
sos, e guardor para o mendigo, 
que rezo padre-nossos à porta, 
o pão bolorento e rijo que já 
ninguém em cosa é copaz de 
tragar; ser amigo de cães não 
é vincular uma criado (que é 
um ser humano) cos caprichi- 
nhos caninos de um bicho ami- 
mado e deformado por uma 
domesticação degenerada. 


Se do sacrifício da simpática 
cadelinha Laika alguma coisa de 
útil se colheu para o progresso 
cientifico; se da sua viagem 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Morto Esgueirense ) 


solitária por poragens inexplo- 
radas olguma coisa resultou 
para um melhor conhecimento 
do Universo—o seu sofrimento 
foi legítimo. 

E quem foz objecções a es- 
tes sacrifícios de animais em 
favor da ciêncio, que tem como 
escopo principol o aperfeiçoa- 
mento da vida humana, — com 
que direito consente que se 
sacrifique um frango quando a 
doença o obriga a estar a cal- 
dos? Por que se não deixa 
morrer em vez de sacrificar o 
frango? 


VAGOS, 4-XIl-57 
Frederico de Moura 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
Pe O IDE Ea ERES 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
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Vendas a Prestações 
c/ bonus 


Alexandrino 


eegips me 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências de malor reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a parte, 


Possul Auto-Funebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas, 


Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos. para noivas, em.flores artificiais e naturais, o que 


há de mais luxuoso, etc,, etc. 


PREÇOS SEM COMPETÉÊNCIA 


ATOALHADOS 


Uma casa com 
enorme sortido q a ETC. ETC. 
a vender barato 
ALHA 
LANIFÍCIOS o A ZAMBRENES 
CAMISARIA 
E en CO, BRIRDAS 26 AMI PS = ERTACUEIRA 
ENXOVAIS CANADIAN AS 
para BÉBÉS » SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido « Os melhoors preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 —- AVEIRO 


LEILÃO DE PENHORES 


gala B. e Dopósits, Gelo Preldênia 
Casa de Grédito Popular 


AGÊNCIA N.º 45 
aveiro 


Avisam-se os mutuários que 
no dia 6 de Janeiro próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro- 
cederá ma Rua Fernandes To- 
más, n.º 533, no Porto, ao leilão 
de penhores cujos contratos te- 
nham o pagamento de juros em 
atraso mais de três meses. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 30 de 
Dezembro de 1957. 


Repartição do Caso de Cré- 
dito Popular, em 5 de Novem- 
bro de 1957. 

O Chefe de Repartição, 
Oliveira e Costa 


ilônin Tipografia 
lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. 66 


Instalações EláLivicas 
Instalações de água 
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EFA-ACEC 


pas 


MAES “DE--50- MODELOS DE 2 E-4SAPONOS 


HÁ NO MUNDO OUTROS 
FABRICANTES DE POLIDORES 


EM AVEIRO: 


COMPARE 
E 
ESCOLHA 


PADIARTE 


:VOUGA,L? 


domus 


— a loja das coisas bonitas 


—— r. direita, 40 


NMETRO! 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


CONCURSO 


Faz-se público que esta Cã- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião de 2. do corrente mês, 
deliberou obrir concurso pelo 
prazo de VINTE DIAS, para a 
execução da empreitada de 
construção das fundações para 
o edificio do Polócio da Jus- 
tiça de Aveiro, cujo programa 
e Caderno de Encargos podem 
ser examinados nos Serviços 
Técnicos desta Câmara, dentro 
das horas normais de serviço. 


Depósito provisória... .. — 5.000$00 


Às propostas, escrilas em 
popel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompo- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e outros 
documentos legais, deverão ser 
apresentadas nesta Câmara, até 
co dia 23 de Dezembro cor- 
rente, pelas 14.30 horas. 


Paços do Concelho de Avei- 
ro, 2 de Dezembro de 1957. 


O Vice - Presidente da Câmara, 


João Raposo 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DOS SEUS BORDADOS À 


SINGER' 


QUE OS FARÁ COM A PERFEIÇÃO QUE A SUA 


LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 80 


EMARCA REGISTADA 
DE THE SINGER MANUSACTURIMO E 


AVEIRO 


Figueiredo Leite 


Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVE l RO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun e Emud Rádio e Geloso 

Reparações gurantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


Comando Militar de Aveiro 


Nos termos do artigo 32.0 
dos Estatutos, convoco q Assem- 
bleia Geral da Cooperativa Mi- 
litar de Aveiro o reunir no pró- 
ximo dia 19 de Dezembro pelas 
15 horas, na sala dos Oficiais | 
do D.R M N.º 10, a fim de 
eleger a Direcção, Conselho Fis- 
cal e Secretários da Assembleia 
Geral para o próximo ano de 
1958. 

Caso no dia e hora indica- 
dos não compareça número le- 
gal de sócios, fica a mesma 
Assembleia Geral convocada 
para reunir no dia 21 de De- 
zembro, à mesma hora e no 
mesmo local. 

Aveiro, 26 de Novembro de 
1957. 


O Comandante Militar, 


João da Costa Moreira 
Coronel 


RP ARO 


se empregom e de muitas cliludes 
que se tomam. 

Honestidade, educação, delicadeza, 
independência, são, pora muitos, pa- 
lavras ocos com que tentam oturdir os 
outros e iludir-se a si próprios. Exi- 
bem os suas personalidodes... res- 
tfaurodas, mos a patine é falsa e o 
verniz «uperficiol e quebradiço. A ele- 
gâneia, para eles ésóa que o alfaiate 
lhes dá, não é elegância de espírito ; 
a delicadeza é simples salamol-que, 
não é fruto da sensibilidode, Há os 
que só considerom inteligente quem 
tiver a sua opinião e se tornam vul- 
gores ou mesmo reles quando os 
contrariom — porque só eles são 
independentes, infalíveis e dignos de 
consideração. 


Ora... 

“+. 0 propósito de restauros, quero 
dar um esclarecimento acerca do que 
fizarom à tolha dao igreja de Jesus, 
que foi restaurado não por ser a Casa 
de Deus—por cujo asseio e dignidode 
nos batemos sempre—mas porque é 
um monumento nacional, 

Quando eu, pobre leigo em assuntos 
de arte, a ochei com ar de pintasinha 
de fresco, senti a minho opinião refor- 
qnda pelo de duas ou três pessoas de 
bom gosto, que se assustaram com 
todo aquela brilho é com o tom que 
os anjinhos estovam q tomar: ozula- 
dos, espavoridos, gritantes. 

Não voltei lá, com receio de que, 
com o minha possível insensatez e 
falta de critério, não soubesse opre- 
ciar. Mas a verdode é que as duas 
ou três pessoas de bom gosto e que 
não são ignorantes pretensiosos me 
dizem que aquilo não tem o mesmo 
aspecto dessa altura. Por que escure- 
ceu? Por que foi palinado? Por que 
não há, simplesmente, pontos de refe- 
rência para comparar? Seja como for, 
se está bem, folgo com isso, pois fiz o 
meu comentário com boa e sincera 
intenção. 

Não tenho contra quem fez o res- 
tauro qualquer má vontade nem lhes 
devo também —dign-se de pussogem 
— qualquer favor, pois não padi que 
me dourassem ou pintassem fosse o 
que fosse! Não conheço sequer esses 
artistas e a minha opinião foi—em 
absoluto—independente, 

ho fim e 00 cabo—quem sabe? |— 
à lista de justos agradecimentos talvez 
seja de acrescentar um, muito modes- 
to, por ter chamado oportunamente a 
atenção, a este ignorante e atrevido,.. 
mas bem educado 

João Ninguém 


O tiro enviperado aponta 
inequivocamente à minha pes- 
soa. Os artistas que restaura- 
ram a preciosa talha da igreja 
de Jesus, douraram e pintaram 
o retábulo da capela de minha 
cosa e alguns insignificantes 
móveis que possuo. Por forma 
que o mal-educado —sou eu. 

Acontece que os palavras 
que irritaram a sensibilidade do 
articulista do Correio do Vouga 
nem são dao minha lavra, nem 
sequer dao minha inspiração. 
Subscrevo-as agora, para que o 
escriba não possa arguir-me de 
pretender ardilosomente rejei- 
tar uma responsabilidade que 
me coubesse, À verdade, porém, 
é que o «ignorante e atrevido » 
que mas ossacou, não soube 
farejar — termo que não disfarça 
qualquer malícia e só emprego 
por muito significativo. As ex- 
pressões do Litoral que provo- 
coram os humores da sua pitui- 
tária hipersensivel foram, todas 
elas, parturejadas por outrem. 

E' muito doloroso que, es- 
tando eu de todo inocente, um 
senhor muito «bem educado » 
me agarre pelos orelhas e se 
valha do seu pseudonimato e 
da minha involidez para ba- 
ter-me —no segurança ou na 
esperança de uma impunidade! 

Creio que não me dizem 


- respeito umas alusões, insidio- 


sos e equivocas, a primores de 
alfaiatoria que acobertam alei- 
jões — eu encaderno-me como 
um labrego! —e a restauros de 
«reputação desbotoda» e de 
«crédito decadente». Ou eu 


sou mais estúpido do que me 
reconheço, ou a educadíssima 
e cristianissima infâmia pretende 
menoscabar uma solene reabi- 
litação, decretada em sentença 
que três becados ousteros fir- 
maram, Mas também pode ser 
que a «coisa », subtilmente em- 
brulhado em reparações de qua- 
dros velhos e móveis caquéticos, 
queira descoser-me nas ogru- 
ras de uma respeitável pobrezo, 

Aguardo da opregoada ne- 
cessidade de se restaurarem as 
«palevros» e as «aliludes> o 
rasge do esclarecimento da tor- 
peza: o Correio do Vouga, 
com o nome suposto honesta- 
mente aclarado pelo verda- 
deiro, voi denunciar sem subler- 
fúgios o arguido — pora que 
este possa ojustar contas com 
o infamador. 


Pelo que li e todos podem 
verificar, o Litoral não curou 
de saber quem era o crítico, se 
o sangue lhe corre limpo de 
móculas ou depouperado por 
bastardias, se goza de boa 
fama e de sólida fortuna e os 
conquistou com aprumo e di- 
gnidade ou com derreamentos 
e vilezas. 

A questão era sobre o res- 
tauro da talha de uma igreja: 
— não hovia que disculir as 
pessoos e os manhas dos con- 
tendores. 

Mas eis que surge, muilo 
inchado de honestidode, de 
educoção, de delicadeza e de 
elegância, um senhor que não 
provoquei e se agacha atrás 
do muro de um anonimato e 
dali me espingardeia — pro- 
curando oatingir-me no que, 
mesmo sem certificado de boa 
reputação concedido pelo Cor- 
reio do Vouga, zelo como o 
melhor património dos meus 


filhos. 


Apareça — e conversaremos. 


Não quero palheteor sobre 
a infelicidade da crílico, que 
determinou a censura do Litoral, 
com o senhor que me agrediu. 


Mas aproz:me dar aos aca- 
brunhamentos das minhas do- 
res e preocupações o elastério 
de uma vadiogem jubiloso, que 
talvez posso oproveitar-lhe, 

Ele confessa ser um «pobre 
leigo em assuntos de arte», Dá, 
assim, razão ao Litoral. A pru- 
dência aconselhova a que não 
se permitisse o «atrevimento » 
de escrever sobre um assunto 
que não conhecia. 

Mos acrescenta que a sua 
opinião foi «reforçada pela de 
duds ou três pessoos de bom 
gosto». Duas ou lrês: — per- 
deu-lhes a conta. Ponha lá 
vinte ou trinta, Não bastovo— 
porque os «pessoos de bom 
gosto » podem não saber abso- 
lutamente nada de restauros. 

Afirma depois que não vol- 
tou à igreja «com receio de 
que — explica — com a minha 
possível insensatez e falta de 
critério, não soubesse opreciar», 
Mas a sua « possível insensa- 
tez» e a sua «falta de critério» 
não o impediram de apreciar 
públicamente o restauro— e 
em termos que poderiom com- 
prometer os da igreja das Car- 
melitas e da capela das Bar- 
rocas! 

E corria-lhe o dever de vol- 
tar à igreja! Porque, então, e 
sem necessidade de informa- 
ções das tais «duas ou três 
pessoos de bom gosto » — que 
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diz agora não serem «ignoran- 
tes pretensiosos » — verificaria 
que os restauros obrigam a 
operações sucessivas, que dão 
às coisas aparências sucessiva- 
mente diferentes, pelo que não 
lhe era lícito pronunciar-se sobre 
as pinturas e os douramentos 
antes de concluídas todas as 
operoções do arranjo. 

Estavam os hábeis costureiros 
a vestir Adónis, com todos os 
gorbos e requintes reclamados 
pela sua gentileza. Ádregou 
de entrar um senhor quando 
apenas lhe tinhom enfiado a 
camisa e as ceroulas — e logo 
o crítico veio para a rua gritar 
que o mancebo perdera todo o 
seu antigo donaire e parecia 
um espaontalho! Mal compa- 
rado, já se vê... 

Outro debique: 

Escreveu-se no Litoral: «À 
desastrada crítica veio a público 
num periódico que, pela sua 
índole, tinha especial obrigação 
de zelor o asseio da Casa de 
Deus e agradecer o esforço de 
quem, na defesa do nosso par 
trimónio orlístico, inteligente e 
devotadamente procuro dar-lhe 
todo o esplendor ». Estão oqui, 
muito claros, duas afirmações: 
que o Correio do Vouga tinha 
especial obrigoção de zelar o 
asseio da Casa de Deus— e 
que o restauro da igreja de Je- 
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Tecto artesondo, em riquíssima talha dourada, da capela-mor da 
iáreio de Jesus, cujo magnísico restauro ficará em breve concluílo 


sus foi promovido em defesa do * 


nosso património artístico. 

Arrombando a porta aberta, 
o senhor muito «bem educado» 
comentou: €... a propósito de 
restauros, quero dar.um escla- 
recimento acerca do que fize- 
ram à talha da igreja de Jesus, 
que foi restaurada não por ser 
a Casa de Deus — por cujo 
asseio e dignidade nos batemos 
sempre— mas porque é um 
monumento nocional ». 

Com semelhante embófia 
pretende inculcar que o Litoral 
teria afirmado coisa diversa | 

Ora escrever tolices sobre 
restauros, pode traduzir apenas 
ignorância que ponha em risco 
uma autoridade científica; mas 
com arteirices desta natureza 
perde-se uma coisa de muito 
maior valor: a autoridade moral. 


Só mais duas palavras : 


Muitos leitores ignoram que 
fundei o Correio do Vouga a 
pedido de um Ínclilo Prelado 
de saudosíssima memória—o 
Bispo de Coimbra e Conde de 
Arganil D. Manuel Luís Coelho 
da Silva—e que desinteressada 
e socrificadamente o servi du- 
rante longos anos. ; 

Estes préstimos podem não 
se agradecer —pois há muilo 
quem, por deformação conge- 
niol, não soiba ser gralo; mas 
devem ser lembrados—paois 
ninguém pode, sem desdouro, 
dispensar-se de ser justo, 

Isto deveria bastar para que 


o Correio do Vouga não per- 
mitisse que alguém — ou «nin- 
guém» — manchasse as suas 
colunas com umas tantas inso= 
lências que intentavam moles- 
tar-me, 

Mas todos os que me co- 
nhecem sobem que eu tenho 
uma celebridade: a do infor- 
túnio, Martirizado pelas doen- 
ças, vivo de há longos anos 
muito recatadamente, impossi= 
bilitado de gozor opulências ou 
distracções da vida —e Deus 
sobe quantas vezes ofligido pe- 
las desconsideroções de antigos 
convivas do meu pão e do meu 
trabolho. 

Esta haveria de ser a razão 
suprema do retraimento do 
Correio do Vouga: situações 
de tol natureza merecem o res- 
peito de todos os homens de 
bem; e se a sua caridade não 
é tão ortodoxa que lhe impor 
nha a obrigoção de um bálsa- 
mo para as feridas alheias, de- 
via ser ao menos tão comise- 
rada que lhe impedisse crovar 
espinhos em quaisquer angús- 
tias. 

Nada disto se entende — des- 
necessário seria acautelar —- com 
o Antístite venerando que, sendo 
a Bondade personificada, paira 
infinitamente acima destas «coi- 
sas» e tão pródigomente me 
distinguiu sempre com as bene- 
volências da sua honrosíssima 
estima. 

A irreprimível reacção do 


Conclui na página & 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 28 de Novembro, en- 
trou o arrastão bacalhoeiro 
« São Gonçalinho », procedente 
dos Bancos do Terra Novo, 


Pesca da sardinha 


O mês de Novembro foi o 
de maior movimento de, trai- 
neiras no ano corrente, com o 
total de 367 entrodos. As ven- 
das realizadas no lota atingi- 
ram, no relerido mês, o soma 
dz 1.570.293800, importância 
correspondente a 30.430 ca- 
bazes, e o dia de maior núme- 
ro de transações foi a 29, em 
que 34 traineiras venderam 
178932800 de peixe, limite 
atingido este ano pela primei- 
ra vez, 

Tráfego local 


O Edital da Capitania n.º 30, 
de 30 de Novembro, chama a 


atenção para a disposição legal 
que obriga todas as embarca- 
ções que transportem substân- 
cias explosivos ou inflamáveis 
a terem içada uma bandeira 
vermelha, duranté o dia, e um 
farol da mesma cor, durante a 
noite. 


Pela Casa dos 
Pescadores 
4 Assistência 
Nos primeiros 10 meses 


do ano em curso, a Casa 
dos Pescadores de Aveiro 


— Secção de AMADEU DE SOUSA 


À morde do Bispo de leiria 


« Querol» — toi o derradeira palavra 
do Bispo de Leirio, o traduzir, no re- 
mate da vida, foda uma vida de lumi- 
nosa determinoção. D. José Alves 


Correio da Silvo sabia querer, com inleligência e bondade, informadamente e 
prudentemente. E, quando a morte pôs tim vos seus dias terrenos, o Bispo de 
Leiria tinha deixado no terra um exemplo raro de virtude, saber e opsrosidade. 

Contava o venerando antistte — que se finou na modrugada de quarta- 
«feira úllima — 85 anos. Professor sopiente, orador notável, escritor e jornalista 
de grandes recursos, prelado empreendedor, com autoridade principalmente fir- 
mada na nobreza do seu carácter e no firmeza do sua fé, sofreu com edilicante 
resignação as torluras duma doença prolongada e dolorosissima. 

Vai o corpo do ilustre e virtuoso mitrodo repousar no Basílica de Fálima. 
E o seu espírito poirorá ali, no permanente memoroção do grande devoto da 
Cova da Iria; o seu nome ficará para sempre ligodo a uma avassaladora fé mo- 
riana e bem gravado nas pedras do Santuário — que será o seu túmulo e perma- 
necerá como testemunho da sua maior glória. 


Na capital italiona morreu no 
pretérito sábado o extraordiná- 
rio cantor Beniamino Gigli, 


bigli 
cujo nome ficará para sempre: 


na história da música lírica. 


O famoso tenor, que contava 67 anos, 
e era considerado o digno sucessor de 
Enrico Caruso, nasceu em Recanati, pe- 
quena aldeia situnda a 30 quilómetros 
de Ancona, em 2 de Março de 1890. 


Filho dum sapateiro, que com esta 
ofício acumulava funções de pintor, sinei- 
ro e coveiro, para melhor sustentar a 
mulher e mois seis descendentes, Benia- 
mino-recebsu os primeiras lições de conto 
aos seis anos, pallicipando no coral da 
igreja; e, desde logo, brotou no pequano 
ser q ardente paixão pelo canto, 


Abandonaondo a escola nos 13 anos, 
tornou-se aprendiz de pedreiro, depois 
de alfaiate, e ainda empregado de far 
mácia. 


Em 1906, tendo solicitado a autoriza- 
ção paterno, tomou o caminho de Roma, 
com o propósito firme de estudar e de se 
fornar cantor, de transformar em. reali- 
dade o sonho que acalentava desde me- 
nino do coro. 


Motriculou-se no Conservatório de 
Santa Cecília, cujos lições de solfejo 
pagava com o produlo do seu novo mis- 
fer — criado de mesa; e um professor, 
reconhecendo então no jovem excepcio- 
nais qualidades para o canto, opressou- 
«se q rocomendá-lo a uma condessa, que 
prodigalizava a sua bolsa, como passa- 
tempo, na descobsrta e protecção de 
talentos. Desde aí passou a receber ensi- 
nomentos de um professor particular. E 
foram tão rápidos os seus progressos, que 
o director do «Metropolitano » de Nova 
lorque, ouvindo-o, profetizou-lhe uma 


das mais fulgurantes carreiras artísticas 
de sempre, 

Cumprido o serviço militar, conquis- 
tou Gigli uma bolsa de estudo e o pri- 
meiro lugor entre os tenores nos exames 
finais da Acodemia de Sonta Cecília. 
Fez depois a suo estreia no Teatro Sociola 
de Rovigo, interprelento o protagonista 
da «Gioconda », e, seguidomente, em 
Géneva, contou a « Manon ». 

Em 1918, iam-se-lhe abrir as portas 
da glória, lornar em autêntico realidade 
o seu senho de «bambino» da aldeia 
de Reconati: o famoso maestro Arturo 
Tosconini escolhia-o para cantar, no 
Scala de Milão, o «Mefistófales », de 
Boito. Depois, foi o êxito ilimitado. Trinta 
e cinco anos de glórias, de triunfos suces- 
sivos, na interpretação dos óperas mais 
célebres, pisando os palcos de todo o 
Mundo. , 

Beniamino Gigli, que esteve também 
em Portugal por diversas vezes, valorizou 
e interpretou com a sua prodigiosa voz 
numerosos filmes, gravando discos de que 
se venderam milhões exemplares. 


Em 1955, o grande divo italinno des- 
pedia-se da cena lírica, numa «tournée » 
histórico e inolvidável, cantando. pela 
úliima vez nas principais capitais do 
Mundo, entra as quais Lisboa, 

Com a morte de Gigli, dotado de um 
admirável timbre de voz, conhecendo e 
dominando em absoluto a verdadeira 
técnica do «belcanto», desaparece um 
dos maiores tenores de todos os tempos. 

No préstito— uma das mais impo- 
nentes manifestações de pesar reolizadas 
na Cidade Eterna — incorporaram-se 
muitos milhares de pessoos, numa última 
e senlida homenagem ao homem que, 
com a sua surpreendente voz, entusias= 
mou e moravilhou milhões de opaixona- 
dos pela cena lírica, 


campos —— 


Rua de José Estêvão, 35 — AVEIRO 


BREVEMENTE 


TUDO PARA 


Homem — Senhora — Criança — 


. 


dispendeu, só em medica- 
mentos, 151.073870 na 
assistência aos seus associa- 
dos e respectivas famílias. 
Durante o mesmo período, 
os subsídios de doença, de 
nascimento e de outras mo- 
dalidades ascenderam a 
44 817810, tendo as Casas 
de Trabalho, onde se ins- 
truem 60 filhas de pescado- 
res, absorvido 64.477820. 


Novo estabelecimento 
Ao n.º 17 da Rua dos Mer- 


cadores, inaugurou-se, no pre- 
térita segunda-feira, um bem 
montado estabelecimento para 
venda de merceorias finas e 
artigos de quinquilharia e pa- 
pelaria, ao qual foi dodo o 
nome de «A Competidora », 


E' seu proprietário o sr. An- 
tónio de Oliveira da Costa 
Santos, pessoa muito conhe- 
cida no nosso meio comercial, 
por ter sido empregado, du- 
rante mais de vinte anos, da 
casa « Augusto Carvalho dos 
Reis», um dos mais antigos, 
importante e reputados esta- 
belecimentos aveirenses da- 
quele mesmo ramo mercantil. 


Ao sr. Costa Santos dese- 
jamos as maiores. prosperida- 
des. 


CRB ME 


e 1.º de Dezembro 


Conforme oportunamente anun- 
ciámos, a Subdeledação Regional 
de Aveiro da M, P, promoveu a 
realização nesta cidade de diver- 
sas cerimónias comemorativas da 
data histórica do 1.º de Dezembro, 

Às 9 horas, em todos os Centros 
da Ala, foram hasteadas, com a 
usual solenidade, as bandeiras Na- 
cional e da M, P, 

A seguir, concentraram-se re- 
presentações dos vários Centros 
no Liceu de Aveiro, em cujo giná- 
sio assistiram a uma sessão solene 
presidida pelo Subdelegudo Re- 
gionsl, sr. Dr. Fernando Marques, 
ladeado pelo Comandante do R. 1. 
n.º 10, sr. Coronel Costa Moreira; 
Vice-presidente da Câmara Muni- 
cipul de Aveiro, sr. Dr. João Ra- 
poso, em representação do Muni 
cípio; Reitor do Liceu Nacional de 
Aveiro, sr, Dr. Orlando de Oli- 
veira; Comandante Distrital da 
L. P., sr. Coronel Diamantino Ama- 
ral; Director da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, sr. Dr. 
Amadeu Cachim; o Patrão-mor da 
Cupitania de Aveiro, em represen- 
tação do Capitão do Porto; 
o Vice-reitor do Seminário de 
Santa Joana, Rev. Padre Aníbal 
Ramos; e ainda o filiado da M. P, 
Albano Roldão, Em lugar de hon- 
ra, sentava-se o sr, Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro, 

O vasto recinto encontrava-se 
literalmente cheio, 


Cantado o Hino da M. P,, usou 
da palavra o filiado Albano Soa- 
res Roldão, que historiou a génese 
do Movimento do 1.º de Dezembro, 
procedendo-se depois á distribui- 
ção de prémios e imposição de 
insígnias aos filiados que mais se 
distinguiram no ano lectivo findo. 
Registaram-se dezoito promoções 
a chefes de quina, duas a arvura- 
dos comandantes de castelo e 
quatro a comandantes de grupo, 
Foram distribuidos, além disso, 
prémios desportivos a cerca de 
cinquenta filiados, destacando-se 
entre estes, as medalhas e escil- 
dete à tripulação Campeã Nacional 
de Remo («yolles» de 4), do Cen- 
tro de Remo de Aveiro, e ainda um 


Vida Corporativa 


e Realizou-se, no gabi- 
nete do Delegado do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho 
e Previdência, sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, à eleição 
do representante ao Conse- 
lho da Corporação da La- 
voura, entre os presidentes 
das direcções e das assem- 
bleias gerais das Casas do 
Povo do Distrito de Aveiro, 
tendo sido eleito o Presi- 
dente da Casa do Povo de 
Valongo do Vouga, sr. Joa- 
quim Soares de Sousa Bap- 
tista. 


e Foram eleitos procura- 
dores à Câmara Corporativa 
os srs. Joaquim Sowures de 
Sousa Baptista, pelas Casas 
do Povo; Bernardino Fran- 
cisco da Rocha, Presidente 
do S. N. dos Papeleiros, 
pelos Sindicatos; e Dr. Hen- 
ríque da Silva Sousa, Pre- 
sidente do Grémio dos Indus- 
triais de Cortiça do Norte, 
pelos Grémios. 


o Poralvará de ! do cor- 
rente, foi criada a Casa do 
Povo de Macieira de Cam- 
bra e aprovados os respee- 
tivos estatutos por despacho 
do sr. Ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social, 

A Comissão Organiza- 
dora ficou constituida pelos 
srs. Padre José Martins Al- 
ves, Presidente; António Mar- 
tins de Pinho, Secretário; 
Bernardo Soares Coelho, 
Tesoureiro; e Manuel Joa- 
quim de Matos e António 
Martins de Pinho Júnior, 
vogais. 
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APTE AR 


FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 


E. €. Vouga, L.da 


RADIARTE 


Gâmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados de A'guas 
8 Electricidade 


AVISO 


Avisa-se que, dos candi- 
datos admitidos ao concurso 
de provas práticas para pro- 
vimento dum lugar de cobra- 
dor de 3.º classe, efectuado 
em 27 de Novembro último, 
foram aprovados os seguin- 
tes! 


Carlos da Cunha Couceiro, 
17 valores; 

Manuel Sogres Machado, 
12,6 valores; 

António José Rodrigues Fi- 
lipe, 10,8 valores, 

sendo excluídos os restantes. 

Mais se avisa que o Con- 
selho de Administração deli- 
berou nomear o candidato 
Carlos da Cunha Conceiro, 
que deverá apresentar na Se- 
cretaria destes Serviços, no 
prazo de 20 dias, os documen- 
tos exigíveis. 

Aveiro, e Serviços Muni- 
cipalizados de Águas e Elec- 
tricidade, 6 de Dezembro de 
1957. 

O Presidente do Conselho 

de Administração, 
João Raposo 


MORAÇÕES 


diploma ao 3.º classificado no Tor- 
neio Anval de Vela, António da 
Cunha Valente, do Centro de Vela 
da Murtosa, 

Falou ainda o sr. Dr. Fernando 
Marques, que fez uma vibrante 
exortução à mucidade, convidan- 
dou a continuar o Portugal dos 
nossas maiores, livre e indepen- 
dente, A sessão foi encerrada com 
o Hino Nacional, cantado em coro 
pela assistência, 

Em seguida, os filiados desfi- 
laram pelas ruas da cidade n ca- 
minho da Sé Catedral, onde cele- 
brou a missa o sr. D. João Evan- 
gelista, que ao Evangelho proferiu 
uma homilia alusiva ao acto. A 
missa foi acompanhada ao orgão 
pelo prof, sr. José Queirós. Em 
cadeirais dispostos no altar-mor 
viam-se as entidades oficiuis avei- 
renses, 

À tarde, no ginásio do Liceu, 
realizou-se uma sessão de cinema 
cultural, tendo-se iniciado as ueti- 
vidades desportivas, 


e Banda Amizade 


Como prometemos, damos hoje 
mais deserivolvida notícia dosactos 
comemorativos do 125.º aniversá- 
rio da Banda Amizude, ocorrido 
em 22 de Novembro findo, 

Na noite desse mesmo dia, pe- 
rante numeroso e interessado pú- 
blico, realizou-seum concerto na 


Praça do Dr, Joaquim de Melo 
Freitas. 

Por alma dos sócios e execti- 
tantes falecidos, o sr. Bispo Auxi- 
liar de Aveiro celebrou missa na 
igreja da Misericórdia, pelas 9 ho- 
ras do último domingo de Novem- 
bro, dia 24, proferindo no final 
uma tocante oração, Esta cerimó- 
nia foi acompanhada a grande or- 
questra pela Capela da Banda, 

Organizou-se, a seguir, uma ro- 
magem dos cemitérios da cidade, 
tendo sido depostos ramos de flo- 
res nas campns dos que, em vida, 
foram dedicados amigos da « Mú. 
sicu Velha ». 

Pelas 11.50 horas, procedeu-se 
ao assentamento da primeira pe- 
dra para a construção da nova 
sede, no Largo do Conselheiro 
Queirós, 

Precedido pela Banda aniver- 
sariaute, organizou-se um luzido 
cortejo que, saindo da actnal sede, 
percorreu o Bairro do Alboi em 
direcção ao local onde se erguerá 
o futuro edifício. Nele se incor- 
poraram, além de deputações das 
colectividades locais, com os seus 
estandartes, e de muito povo, en- 
tre outras, as seguintes entidades 
oficiais: — Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil do 
Distrito; Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município; Comandante 
Caires Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; Coronel Costa Moreira 


Há em Aveiro 


UM ESTABELECIMENTO NOVO COM UM ESCOLHIDO 
SORTIDO DE MERCEARIA FINA A PREÇOS VERDADEI- 


RAMENTE DE COMPETIÇÃO 


Tuio para a manipulação e ornamentação de bolos 


Um variadíssimo sortido de cromos de Boas - Festas 


A Competidora — au vos mencupores 


Alexandrino 


TECIDOS 
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MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


RENDAS x 


BORDADOS x 


VEUS 


AVEIRO 


ie remete 


Comandante do R. 1. 10; Alferes 
Carlos Bntelho, representante do 
R. C. 5; Curonel Diamantino do 
Amurul, Comandante da L. P.; e 
Dr, Amadeu Cachim, Director da 
Escola Técnica. 

A guarda de honra foi pres- 
tada por dois piquetes de bombei- 
ros, 

O Presidente da Assembleia 
Geral da Banda Amizade, sr. Dr. 
Luís Reguln, pronunciou um ex- 
pressivo discurso, agradecendo a 
presença das nutoridades e-pondo 
em relevo o significado do acto, 
que disse constituir «a simboliza- 
ção das energias e vontude da 
mudesta associação aveirense, a 
quel tem subido espalhar e en- 
grandecer o nome da cidade», 

O sr. D. Domingas da Apre- 
sentação Fernandes lançou a ben- 
ção subre a primeira pedra, que 
encerrava um frasco com moedas 
da época e um outro com a acta 
da cerimónia, depois de assinada 
pelas autoridades, corpos directi- 
vos e muitas outras pessoas. 

O sr. Dr Alberto Souto, por 
entre os acordes do Hino da Ci- 
dude, o estralejar de foguetes e 
os entusiásticos aplausos da multi- 
dão, içou num mastro A bundeira 
da colectividade em festa, assim 
terminando em beleza as comemo- 
rações, 

O Litoral, que desde sempre 
tem dispensado o melhor carinho 
à ultracentenária Banda Amizade, 
associn-se muito sinceramente às 
cerimónias jubilures e formula os 
mais ardentes votos por que, den- 
tro em breve, se possa crlebrar a 
inauguração da nova sede, 

Para tanto, nem as entidades 
oficinis, nem os aveirenses verda- 
deiramente amigos da sua terra e 
dus suas prestimosas intituições, 
srberão regutear esforços e Os 
indispensáveis auxílios, 

e No último domingo, num dos 
intervalos do filme exibido no Cine- 
«Teatro Avenida, procedeu-se no 
anunciado Sorteio para as Obras 
de Assistência da Banda Amizade, 
tendo sido premiados os bilhetes 
com os seguintes números: 1.º — 
26.877; 2º — 10,109; 5º — 18.605; 
4º — 25.865. Os números com a 
terminação do 1º prémio (877) 
são contemplados com objectos 
no valor de 100800 cada, 


e Bombeiros Novos 


O 49.º aniversário da presti- 
mosa Comp=nhia Voluntária de 
Salvação Pública « Guilherme Gos 
mes Fernandes» foi celebrado 
conforme programa que tivemos 
ensejo de publicar nestas colunas. 

Com formutura do Corpo Acti- 
vo, procedeu-se, pelas 7 horas de 
sábado último, vo hastear da ban- 
deira no quartel. A” noite, no Res- 
taurante Galo Ouro, reulizou-se 
um juntar de confraternização, que 
reuniu cerca de cem convivss, a 
que presidiu o sr. Dr, Luís Regala, 
Presidente da Assembleia Geral da 
aniversariante, ladeado pelo Presi- 
dente da Direcção, Dr. David 
Cristo, e pelos srs. Albano Pereira, 
1.º Comandente da A, H. dos Bom- 
belros Voluntários de Aveiro; os 
dois sócios fundadores, únicas so- 
breviventes, Joro Moreira e José 
Maria de Carvalho; José de Pi- 
nho, devotudissimo Presidente da 
Direcção, durante muitos anos e 


Televisão 


| NORDÍMENDE 


Kadi 
o. 
e) 


até há pouco, dus «Bombeiros 
Novos»; Amadeu Trindade Freire, 
Presidente da Banda Amizade, só- 
cia benemérita da corporação em 
festa; os directores desta José 


Barbosa, Ramiro Domingos Ter- 


Subchete MANUEL RIGUEIRA 


rível e João Cravo; e Tenente 
Nutividade e Silva e Belmiro Ama- 
ral, respectivamente 1.º e 2.º co- 
mandantes da Companhia «Gui- 
lherme Gomes Fernandes». 

Depois de lidos alguns telegra- 
mas de felicitações, usaram da pa- 
lavra, aos brindes. o Presidente da 
Direcção da aniversariante e os 
srs. Alhano Pereira, José de Pinho 
e Dr. Luís Regala. Por sugestão 
do devotadissimo director dos 
«Bombeiros Novos» sr. José Viei- 
ra Barbosa, foi guardado um mi- 
nuto de silêncio em evocação do 
saudoso António Martins Arroja, 
a quem a Companhia tanto ficou 
devendo, 

No domingo, foi celebrada 
missa de sufrágio na igreja da 
Vera-Cruz, sendo celebrante o 
Pároco desta freguesia, Rev.º Ma- 
nuel Autónio Fernandes, que pro- 
feriu, à homilia, uma tocante sau- 
dação, 


Seguiu-se a tradicional romagem 
aos cemitérios, em preito de saudade 
aos bombeiros filecidos de ambas 
as corporações aveirenses, parti- 
cipando no acto, sempre comove- 
dur, 4 Banda Amizade, Foram dei. 
xadas flores sobre os túmulos do 
Capitão António Pedro de Carva- 
lho, de José de Oliveira Barbosa, 
Firmino Fernandes. António Arroja, 
João do Amaral Fartura, Firmino 
Costa, José Augusto, José Maria 
dos Santos, João Rodrigues da 
Puula e Alfredo da Maia Romão, 
tendo-se respeitado, em ambos os 
cemitérios, um minuto de silên- 
cio à memória de quantos, coman= 
dantes ou dirigidos, deram às cor- 
porações de Aveiro o mlhor do 
seu esforço com exemplos duma 
abnegação admirável. 

De regresso ao quartel, foi ali 
prestada, pelo Corpo Activo dos 
Bombeiros Novas, significativa ho= 
menagem ao seu Subchefe Manuel 
dos Santos Rigueira, com o des- 
cerrumento do retrato do home- 
nageado por sua filhinha Lucinda 
Maria, na presença das duas cor- 
pornções aveirenses, dos compo- 
nentes du Banda Amizade, dos di- 
rectures das colectividades parti- 
cipantes e dé muito povo. Pelo 
Corpo Activo, falou o bombeiro 
sr. José Matos de Carvalho, que 
traçou, com justeza, o perfil moral 
e cívico do sr. Manusl Rigurira e 
as suas raras qualidades de chefia, 
O Presidente da Direcção em nome 
desta, associou-se à justíssima ho- 
menagem, tendo ainda usado da 
palavra O sr. José de Pinho, que 
imprimiu ao seu discurso toda a 
autoridede duma larga experiência 
e duma excepcional devução pelos 
«Bombeiros Novos», 

Durante a tarde, estiveram ex- 
postos, no Largo de Maia Maga- 
lhães, as viaturas da corporação, 
E, à noite, reelizou-se, no salão 
nobre da sede, uma interessante e 
animada festa dedicada aos bom 
beiros e suas famílias. 


o Dio da Legião 


Por iniciativa doTerço Indepen- 
dente 11.º 47, comemora-se amanhã 
o dia de Nossa Senhora da Con- 
ceição, Padroeira de Portugal e 
da Legião Portuguesa, com o se- 
guinte programa: 


A's 9 horas — Hastear das 
bundeiras Nacional e da L. P, 
no Comando Distrital, perante 
uma força do Terço Indepen- 
dente n.º 47, com banda de cor- 
neteiros, que prestará honras 
militares; às 10 A. — no Largo 
do Capitão Maia Magalhaes: 
parada e revista do T. I. 47; 
às 11 h.— na Igreja da Miseri- 
córdia: missa celebrada pelo 
Comandante de Lança-Capelão 
P.sAntónio Augusto de Oliveira, 
que proferirá q homilia; às /2 
h.—desfile pelas ruas de Coim- 


— NATAL DE 1952 


Aproxima-se o grande dia, mas para consoar 


é indispensável o famoso BOLO REI 


“Paupério,, 


A Mercearia e Confeitaria Central 


recebe, desde já, encomendas 
deste saboroso BOLO REI na 


R. de Mendes Leite, 1— ou pelo Telefone 910 


bra, Praça Eng.º Ulrich, Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, ruas do 
Eng.º Oudinot, Carmo e Manuel 
Firmino; às 13h. — no refeitó- 
rio dus Fábricas Campos, bl» 
moço de camaradagem entre 
aficinis, graduados e leginárias 
do T. À. 47; elocução pelo 
Comandante de Terço, Dr. Fer- 
nando Marq es; às /7h.—na sau 
de conferências do Comando 
Distrital: sessão solene para 
distribuição de jnsígnies aos 
graduados recentemente pro- 
movidos; alocução pelo Co- 
mandante de Lança Dr. Jorge 
da Fonsech Jorge, Delegado do 
LN. T.P.;ás 18 h.— na salu 
do Legionário: algumas pela- 
vras pelo Comandante Distrital, 
Coronel Diamantino Autunes 
do Amaral, e inauguração da 
Exposição Docum-ntátia e 
Iconografica A nticomunista; 
às 21 h.—no refeitório das 
Fábricas Campos: sessão cine- 
namatogrática dedicada gos le- 
gionários de todos os escalões 
residentesem Aveiro e pessoas 
de suus famílias, 


e XX Semana da Mãe 


A Comissão Distrital de A vei- 
ro da Obra dus Mães pela Edu- 
cação Nacional, em comemora- 
ção da «XX Semana du Mãe», 
reulizará, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio, no próximo 
dia 13, pelas 17 horas, uma ses- 
são solene, na qual a srº D. Ma- 
falda de Castro Vaz Pinto dis- 
sertará sobre o tema «A Criança 
eo Cinema», 

Em seguida, proceder-se-á à 
entrega de certificados a alunas 
do Centro Operário de Formação 
Familiar e de prémios a famílias 
numerosas 

Antes da sessão, será benzida 
a nova sede, distribuindo-se, em 
seguida, berços e enxovalis con- 
feccionados pelas alunas do Cen- 
tro Operário e filiados da M. Ps, 

Neste mesmo dita, a Obra das 
Mães mondará celebrar, pelas 9 
horas, uma missa, na igreja da 
Vera-Cruz, por intenção das 
Mães Portuguesas, . 


CAMPANHA DE NATAL 


10-01). 15%, BE: DESCONTO 


Durante o mês de Dezembro, em todo o material 
de queima a gazcidla ou eléctrico de origem estrangeira 


e Fogões italianos FARGAS e OSVA 
e Fogões iranceses ARTHUR MARTIN 
e Esquentadores BULEX 
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Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 
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vilipendiado não é sequer para 
um jornal cotólico, mas sô- 
mente para quem, sem a mois 
ténue sombro de molivo, nele 
se deleitou o ofender. 

Peço a todos os escrevinha- 
dores deste mundo, pelas ben- 
ditas colmos do Purgatório, a 
esmola de me deixarem traba- 
lhor com calma e sofrer com 
serenidade as minhas dores 
físicas e morais, sem o acrés- 
cimo intolerável de imerecidas 
afrontas. 

Esparo — ao menos de qual» 
quer avisada sensatez — que não 
voltem a revolver as infimidades 
da vida de quem nunca acinte- 
mente os provocou. 


António Christo 


COSSACOS DO URAL 


Continuação da primeira página 


das carocteríslicas próprias de um agru» 
pomento orfeónico, o maestro Solushj 
pôde proporcionar interpretações, quer 
de música espirilual, quer de música 
popular eslavo, com cativante beleza e 
verdadeira cotegoria musical, Este magni- 
fico coral tem, na verdade, alguma coisa 
que dizar—e sobe dizer. 

Por isso, o público ouviu com interesse 
e agrado, oplaudiu com calor e trouxa 
na memória uma grota recordoçãos 

Completaram o programa a contralto 
Notacho Kedrova, que contou três can= 
ções, imprimindo-lhes acentuada expres- 
são dramática, e alguns característicos 
números corergráficos, quer pela baila- 
riso Xenia Tripolitowm, quer por um 
quarteto, com graça e frescura, e o con= 
veniente tipismo, 

O fundo do sarau, porém, foi consti- 
tuido pela audição do coral, que trouxe 
aos musicófilos oveirenses uma fugoz 
noite de sotisfoção de prozeres espirituais 
— de que, por sua própria culpa, desde 
há anos se encontra privado, na regula- 
ridode e frequência o que se habituara, 
Quando fará o público cullo e pseudo- 
«culto de Áveiro, co menos o que tem 
obrigações para além das futilidades insi- 
gnificativas, a penitêncio da falta que 
cometeu e de que está sofrendo as con- 
sequências ? 


O próximo —— 
Cortejo de Oferendas 


Tem logrado o melhor acolht- 
mento a anuncluda iniciativa do 
Cortejo de Oferendas em favor 
do nosso Hospital, a realizar, 
conforme temos referido, por to- 
da a segunda quinzena deste mês. 

Com o salário do trabalho de 
uma jorna, inscreveram-se os 
operários de mais as seguintes 
empresas: Duarte Tavares Lebre 
& Cº(Cerâmina), das Quintas; 
Estaleiros de S. Jacinto, L.da 
(Construção naval), de S.Jacinto; 
João da NHia Velhinho (Mobilá- 
rio), de Avetro; Jaime Marcos de 
Curvyalho (Carpintaria), de Avel- 
ro; Serviços Municipalizados da 
C. M, de Aveiro; Cerâmica Avel- 
rense, L.da, de Aveiro. 

Tumbém se registaram alguns 
pedidos para o fornecimento de 
um segundo mealheiro; a primei- 
ra soltcitução veio da Secretarta 
Notarial, que à Santa Casa tem 
dispensado louvável interesse. 

Começaram já a afluir, do 
Comércio e das repartições, os 
primeiros donativos; e, aii 
guesias, os presidentes das Jun- 
tas tém tomado a generosa ini- 
ciativa de congregar esforços no 
sentido da melhor participação 
dos respectivos povos. 

Bem hajam todos os que se 
empenham nesta magnífica cru- 
zada, 


Máquinas de tricotar BUSCH 
A mais simples e a mais 


Aprendizagem gratuíta ã 
Em Aveiro: & 
E.G.VOUGA,L! 


+— Alexandrino 
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troque a sua baleria por uma AUTOSIL 


À Alemanha de ontem e de hoje 
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dos aviões, que, por vezes, os metralhavam cruel e de- 
sumanamente; campos de concentroção, onde a vida 
humana sofria atrozmente e se apagova ao pouco e 
pouco; câmaras de gás, fornos crematórios, em que 
farrapos humanos eram reduzidos a cinzas — um cor- 
tejo infindável de desgraças, de tragédia, de horrores e 
de miséria que assolou o Mundo de 1939 a 1945, 
Nunca a Humanidade tinha suportodo tão tremen- 
do castigo, tão cruenta afronta, tão grande humilhoção. 
Entre os homens, seres dotados de inteligência, que 
folam de Justiça, de Razão e de Direito, de Misericór- 
dia e de Amor, é possivel tamanha desgraça! Se entre 
os seres inferiores os espécies se destroem umas às ou- 
tras, não temos de que nos admirar, Nós, os seres su- 
periores, com o dom da Justiça, da Razão e do Direito, 
da Misericórdia e do Amor, fazemos o mesmo! 

Será que o Homem, tendo ainda presente o espec- 
tro de uma guerra que tanto o envergonhou, possa vir 
a dirigir os seus conhecimentos, a oplicar a sua inteli- 
gência, a sua ciência, só pora o bem da Humanidade, 
para mitigar os males de que todo o Mundo enferma? 

Muito se tem falado a favor da Paz e muito se 
tem pugnado por ela, Não há povo nenhum que a não 
deseje. Todavia, as ideologias, os credos, a política é o 
que sempre se debate e origina a discórdia, o de- 
sentendimento, a dúvida, o receio, a desconfiança e, 
por vezes, — inevitávelmente!— a guerra, 


Na Alemanha de hoje, aquela nação que toi tão 
massacrada pelas duas grandes contragrações, traba- 
lha-se para a Paz, Os seus filhos não querem ouvir 
talar de guerras. À lembrança trágica de sete anos de 
luta está ainda nos seus corações. Trabalham com 
uma vontade indómito no reedificoção dos aldeias, das 
vilas, das cidades Onde há pouco se viam ruinas, 
escombros, vêem-se agora, a todo o instante, belos edi- 
fícios, bairros alegres, jardins, praças, fábricas moder- 
nas... O povo alemão não soçobrou nem quer mor- 
rer. Atingido pela maior dos catástrofes, ele reergue-se 
das cinzos, da lama, da fome, altivo e consciente do 
seu valor, pronto, de novo, a entrentar o seu Destino. 
E, de novo, todas as noções da Europa vêem com 
admiração o ressurgir desse Povo. Desta vez, há con- 
fiança, esperança, entendimento e ordem dentro da 
Alemanha. O seu Chefe, o seu novo Condutor, ama 
a Poz, o Progresso, a Ordem e o Trabalho. 

Os alemães estão prontos a contribuir com os seus 
conhecimentos, com o seu valor, com'o seu esforço, 
com as suas fábricas, com a sua ciêncio, pora o en- 
grandecimento dos povos, para a Paz entre os homens, 
para o bem da Humanidade, 

Se assim tor— o futuro o dirá — que todos os po- 
vos do Mundo sigam o seu exemplo. 


Aveiro, 25 de Novembro de 1957 


Avelino Tavares Voz Duarte 


eficiente 
Vendas a prestações 


Bons preços 


ACESSÓRIOS 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 7 jás 21.15 horos) (17 anos) 


Virginia Moyo, Rabert Uma obra de realismo bratal 


que pode ser considerada um 
Stock, Rulh Roman-s assombroso documento de 
Alex Nicol em 


uma época desvairada 
Terra Sangrenta | JUVENTUDE em PERIGO 
Um mognifico espectáculo 


com Sol Mineo, James 
de amor, romance e Whitmore e Jchn 
aventura Cossavetes 


Domingo, 8 (às 15.30 e às 21,15 horas) 417 anos) 


G pes BY CINEMASCOPE » COLORIDO 


Um filme deslumbrante 
Leslie Caron, John Kerr, Sir Cedric Hordwicke e Toina Elg 


— bartaz de Espectáculos 


TELEFONE 181 


Teatro Aveirense prgranata somam: 


Domingo, B (às 15.30 e às 21.15 horas) (17 anos) 


Em écran panorâmico, uma maravilhosa superprodu- 
ção italiona com ANTONELLA LUALDI e GINO CERVI 


Nunca houve amor maior 


Segunda-feira, 9 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Espectóculo pela Companhia Rafael de Oliveira 


Amor de Perdição 


Uma peça extraida do célebre romance de 


CAMILO CASTELO BRANCO 


Quinta-feira, 11 (às 21.15 horas) (17 anos) 


é Enstmuncoior Chamas contra O vento 


em EASTMANCOLOR 
* Tiês lindos 


Música maravilhosa romonces de amor, 
com Ardne Welter, Yellanda Varela, 
Anobelle Gutierrez e Vitor Junco 


Quinte-feia, 12 (às 21.15 horas) (17 anos) 
Umo comédia curiosis- 


Teu para sempre ; sima, com LIBERACE 


(o mais espantoso pia- 


WAR NERCOMLORnistadoAmérico) 
Joanne Dru, Dorothy Molone, Alex Nicol e Lori Nelson 


Terça-feira, 10 (às 2115 horas) 
DONALD O!ICONNOR em 


Francis DETECTIVE 


UMA EXPLOSÃO ATÔMICA DE GARGALHADA 


(12 anos) 


BREVEMENTE: 


SEXO FRACO 


DOM CETIM SO EO TR 


ARMAZENS SOLINGER 


DE Silvestre Resende dos Santos 


Apresenta as bicicletas dos campeões 


SOLINGER e SELVER 


equipadas com o melhor material estrangeiro 
————————— — vendidas ao preço das nacionais 


Armazéns 


PUINTURAS AIROGO 


fi ; 4 
Um averense em Panis 
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archeiros lha penetrem nas cnrnes, volta 
asero bailarina que sabe pisar os ler- 
renos da suo rota, E o seu andor dá-nos 
a sensoção de confiança e olegria na 
libertação pela morte, que voi levar o 
Mártir-Santo que incarna, para donde 
vêm os vozes celestiais do chamamento, 
Mas em breva vrlta a trógica-a igualar- 
-se à bailarina] É a solicitação humilde 
aos irmãos-orcheiros para que se apro- 
ximem mais e mois, para mais profunda- 
mente as setas penelrarem na carne 
adolescente E a bênção que promete 
solicitar ao Céu para oquele que mais 
profundamente a ferir! a volúpia 
pogã com que, ao sentir-se ofingida 
pela primeira seta, começo, num cres- 
cendo de,. «encore... encore... en- 
core... », até atingir o poroxismo sensual 
e místico dum prozar bem danunziono 
ou duma liberlação por entre anjos e 
querubins | 


LUDMILLA TCHERINA dá-nos tudo 
quanto de belo e sublime pode ser con- 
tido no poema de D'ANNUNZIO e na 
música de DEBUSSY. Não sei, não 
posso saber, se será possível encontrar 
outra mulher ou homem com copaci- 
dade para arcar com fal responsabilidade. 
O facto de se ter encontrado esta é já 
tanto, que quase podemos desejor que, 


Solinger 
REPARAÇÕES 


Empregada de Escritório 


Precisa-se com o curso da 
Escola Comercial ou com prá- 
tica de escritório, que saiba es- 
crever à móquina. Resposta 
à Redacção, ao n.º 35. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 


Telefone 794 


AVEIRO 


RADIARTE 


como título de sua merecida glória, 
fique única | 


Mas nem tudo era perfeito, nem 
tudo era belo nessa realização do ORA- 
TORIO de D'ANNUNZIO-DEBUSSY. Por 
mais estronho que pareça, numa cena 
como o da OPERA de PARIS, o mau 
gosto da encenação e, alé, em certos 
pormenores, do guarda-roupa, imperava. 
Havia demasiada mascarada e cornovol 
no vestir dos archeiros, nas logns dos fi- 
gurantes e coros, Não posso esquecer o 
tempo em que vivemos, por mais remota 
que seja o época dos acontecimentos re- 
presentados em cena. Não. A obra me- 
recia mois, até porque o seu conteúdo 
genial e os seus valores eternos justifi- 
covom inteiramente uma encenoção mo- 
derna e uma movimentação de massas 
mais de harmonia com o nosso tempo. 


O halo de beleza que cercava a fi. 
gura de LUDMILLA e toda a sua actuação, 
igualmente quanto a PAUL-EMIL DEIBER 
e à interpretação musical e coral, pode» 
ria ter prejudicado a valorização do 
resto, mas não fanto que não o notasse 
um leigo como eu, 


E já que todos estas impressões de 
Paris, são, como comecei por dizer, no 
primeiro arligo, mais inconfidências de 
mim mesmo, por isso sinceras, do que 
crílicas que valham conscientes oprecia- 
ções, importa confessar que alguns crí- 
ticos acharam como de mérito incontes- 
tável a realização cénica da obra ma= 
gnífica. 


Não os acompanho. A sensibilidade 
do homem do meu tempo, nem mesmo 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, com o curso 
comercial e idade não super- 
ior a 18 anos. Nesta Redac- 
ção se informa. 


olhando a velha Roma das Césares, pode 
encontrar beleza nos pobres efailos pro- 
curados, enquanto se lembrar dequele 
desfilar da anjinhos de festa de aldeia, 
sem poesia e sem cor, qua acompanhava 
o corpo belo do mártir para o lugar que 
o oguardava no Céu, 


É que nem SERGE LIFAR conseguiu 
dar beleza corsogrófica àquele desfilar 
monólono e insipido! 


Agora, quando quero reviver o divino 
do poema e da música, mesmo sem a 
harmonia de TCHERINA a bailyr me nos 
olhos, fecho-os e escuto » gravação qua 
possuo. Sem os anjinhos do desfilar 
insípido, sem os fordetas ridículas dos 
archeiros e cônsulas chego mais depressa 
e melhor ao Olimpo de eterna beleza. 


M. da Costa e Melo 


Camisas 


Alexandeino 


Dr. Costa Candal 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os dias; das 10,30 às 13 h, 
e das 15.50 às 19 horas 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho, n.º 64 
Aveiro — (Telef. 206) 


Mário Sacramento 
Consultas das à às N e ” 15ást7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Para as iestas do Natal e Ano. 
Novo já a Casa Católica tem 
grande sortido de ligaras para 
Presépios, cromos para Boas 
Festas e grande variedade de 
livros e outros objectos para 


presentes 


CASA CATÓLICA 
Rua da José Estêvão, 45 — Telefone 295— AVEIRO 


—=—— 7012019670 —— 
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DES ARRMO 


SEC CA O DIR GENDER Sun: JO Sp ÉH RS TO 


FUTEB 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Lusitânia, 4 — Beira-Mar, 3 


Ú1 


Jogo em Lourosa, no Campo do Lusitânia. Arbitrou o portuense 
Jovino Pinto e os grupos apresentaram: 


LUSITÂNIA — Henrique; Pinheiro e César; Lamas, Sardão e 
Visconde; Josué, Pereira, Teixeira, Américo e Valdemar. 


BEIRA-MAR — Magilhães; Brito e Piteira; Fernando, Liberal e 
Apolinário; Coutinho, Bagorro, Raimundo, Melão e Mateus. 


Marcadores — Visconde, nos 
Gm. e Américo, nos 15m,, pelo 
Lusitânia; e Mateus, nos 50m,, 
pelo Beira-Mar, na primeira parte, 

Teixeira, nos Bm, e Américo, 
aos 20 m., pelo Lusitânia; e Brito, 
aos 58m, de «prualiy» e Melão, 
aos 45m. pelo Baira-Mar, no se- 
gundo tempo. 


Os minutos iniciais pertence- 
ram ao grupo da casa, que entrou 
a jogar com extraordinário empe- 
nho e com muita vivacidade. Con- 
tudo, os defesas beiramarenses 
souberam impor-se decididamente, 
e, A pouco e pouco, o team de 
Aveiro passou a superiorizar-se 
aos enérgicos jogadores lusita- 
nistas. 

Com a vantagem de 2-0 obtida 
no primeiro quarto de hora — em 
golos que Mugulhães poderia ter 
evitado —, os lusitanistas remete- 
ram-se à defesa, permitindo que 
osbriramarenses exercessem cons: 
tante domínio territorial e técnico 
e reduzissem a marca para 1-2. 

O Beira-Mar, no começo do 
segundo tempo, forçou o ataque, 
em procura da igusllade, que se 
lhe negom nalguns lances. E fo- 
ram os visitados que, em dois gol- 
pes de felicidade — novamente com 
culpas pára Mugulhões (e ainda 
Apolinário no último golo)—, fi- 
zerum funcionar o marcador. 

A perder por 4-1, 08 aveirenses 
nunca abrandaram na ofensiva, 
tentando operar um polte-face, 
Marcaram dois golos e ainda um 
terceiro, que foi bem invalidado; e, 
assim, à sua recuperação não sur- 
tiu o desejado e merecido des- 
fecho, 


Foi injusta esta derrota do 
Beira-Mar, só possível devido à 
péssima actuação do seu próprio 
hkeeper Magalhies, que a ditou, 

O grupo aveirense merecin re- 
tirar vitorioso do campo de Lou» 


Fatobo! entro popularos 


O No domingo, no Campo 
Jatme Costa, em Vila Verde, de- 
frontarum-se os grupos de popula- 
res do S C Vita Verde e do 
S. C. da Glória, de Aveiro, que 
se apresentaram assim constitui- 
dos: 

8. €, Vila-Verde — Monteiro; 
Aníbal e Pereira; Santiago, Álvaro 


e Serrano; Alípio, Roque, Assut- 
ção, Caetano e Dimas. 


S. €. Glória — Carlos; Jaime 
e Alberto; Barros, Pereira e Duar- 
te; Dqurença, Alentejano e Espa- 
mliol. 

Jogando apenas com nove ele- 
mentos, 08 aveirenses bateram-se 
animnsamente e furam derrotados 
apenas por 2-1, 


O Também no domingo, no 
Estádio de Mário Duarte, joga- 
ram o Grapo Desportivo « Aus- 
tin», de Aveiro e o Futebol Clu- 
de de Eixo. 

Os aveirenses, alinhando com 
José; João e Oscar; Vasco, Antu- 
nes e Salvador; João Carlos, Es- 
têvão, Luis, Armando e Joaquim, 
venceram folgndamente por 7-0, 
com 2-0, no final do primeiro pe- 
rodo. 4 


rosa, pois até o empate seria li- 
sonjeiro para os lusitanistas. 


Na equipa da casa, sobressai- 
ram dos restantes colegas o inte- 


rior Américo, o defesa centrul 
Ssrdão, os defesas laterais e O 


guarda-redes, 

Nos firasteiros, que, à excep- 
ção de Magalhães, estiveram mui- 
to diligentes e empreendedores, é 
justo salientar a asa direita (Cou- 
tinho e Bagorro) e os médios (so- 
bretudo Fernando, que reapareceu 
no primeiro grupo). Os defesas, 
sem grandes rasgus, cumpriram 
a contento. 


A arbitragem, perfeitamente 
imparcial, não foi isenta de erros, 
Mus o resultado final não sofreu 
influêncius suas, 


Outros resultados: 


OVARENSE-ARRIFANENSE 7-1 


PEJÃO-RECREIO +, . 32 
CUCUJÃES-LAMAS. . . 25 
FEIRENSE-OLIVEIRENSE. 1-0 


Na série dos desfechos apura- 
dos na jornuda número treze, 
além da magnífica vitória do 
Lusitânia sobre o Beira-Mar, 
merece uma referência esnecial 
o retumbante triunfo alcançado 
pelo Lamas em Cucajães. 

Com este exito, os lamacenses 
devem ter deixado grande parte 
das suas preocupoções no que 
respeita à fuga à lanterna -ver- 
melha, agora muis acentuada- 
mente «ugarrada» ao Cucujdes. 

Nos restantes desafios tudo 
fot normal, incluindo à derrota 
da Oliveirense, na Vila de Feira, 
que veio trazer no final da prova 
novas e uliciantes perspectivas. 


CLASSIFICAÇÃO 

du NO ES Diva IP: 
Beira-Mar 15 8 2 5341-1931 
Ourense 15 8 2 5351-1031 
Oliveirense 13 8 2 5358-2231 
Feirense: 13 7 2 49252029 
Pejão 15 6 2: 6200-0227 
Lusitânia 15 6 2 5 20-28 97 
Recreio 13 5 1 7245624 
Lamas 13 3 2 8253721 
Arrifanense 13 2 4 7224521 
Cucujães 13 1 5 917-4218 


Jogos para amanhã — Beira- 
-Mar- Cucujães (2-2), Arrifa- 
nense- Lusitânia (0-3), Recreio- 
-Ovarense (0-6), Lamas Feirense 
(1-3) e Oliveirense-Pejão (1-3). 


Campeonato Distrital do Reservas 
Lusitânia, 2 — Beira-Mar, 2 


Jogo em Lourosa, dirigido 
por alfredo Carvalho, Os gru- 
pos apresentaram ; 


Lusitânia — Rasteiro; Rato e 
Castanheira ; Anibal, Valdemar 
e Saul; Mota, Teixeira Il, Hen- 
rique, Mil e José. 


Beira-Mar — Zeca; J. Ramos 
e Carlos Alberto; Nelito; Ca- 
nha e Machado; Júlio, Par- 
racho, Correia, Brandão e Ra- 
mos, 


O jogo, de muito interesse 
para ambos os grupos, que po- 


dem chegar ao primeiro lugar, 
terminou com um empate aceitá- 
vel, depois de luta sem tréguas 
e emotiva, 

O Beira-Mar vencia ao inter- 
valo por-1-0, num golo obtido 
por Ramos. Mas os locals, em- 
pregando uma toada rude que 
culminou com a expulsão de 
Teixeira Ill e Carlos Alberto, 
chegaram a 2-1, com tentos de 
Henrique; Parracho, contudo, fi- 
xou em 2-2 0 resultado final. 


Outros resultados: Espinho, 7- 
-Recreto, 1 e Sanjoanense, 6 - 
“Lamas, 0, 


Classificação 


Jo Vu Bo Di BP; 
Lusitânia 9 6 2 1202-1495 
Oliveirense 9 7— 2 26-16 25 
Beira-Mar 9 6 1 2927-1622 
Ovurense 10 5 — 5 19-25 20 
Espinho 8 5 1 2926-1019 
Sanjoanense 9 3 1 5 19-17 16 
Lamas 1 21 822:52 16 
Recreio 4 9—— 9 556 8 


a Tem uma falta de comparência 


Jogos para amanhã — Beira- 
«Mar-Sanjfownense (1-5), Recreio- 
“«Ovarense (0-1) e Oliveirense- 
“Espinho (3-2). 


Campeonato Distrital de Juniores 
Beire-Mar, 1 — Recreio, 1 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, arbitrado por João Ma- 
teus. Os teams utilizaram ; 

Beira-Mar — Teto; Martins 
(Aniceto) e Américo; Ribeiro, 
Cesultino e Verissimo; Luis, 
Ramos, Culdeira, Rodrigues e 
Carlos Júiio. 

Recreio — Vítor; Vetlo e Cel- 
so; Valete, Artur e Dionísio; 
Calado, Vítor Il, Lima, Matos e 
Mendes, 

O resultado ficou estabelecido 
na primeira metade, com golos 
de Rumos, aos [6 m., e Matos, 
aos 28 m.,. 

Os aveirenses, sem jogarem 
bem, dominaram de começo a 
final (insistentemente na seganda 
parte), mas não tiveram talento 
para desfazer a igualdade, Os 
aguedenses, muito fracos, lmi- 
taram-se a defender, por vezes 
com rudeza, as suas bulizas (o 
keeper Vítor defendeu muito 
acertadamente); fizeram-no com 
felicidude, e conquistaram, num 
rápido contra-ataque, um golo 
que valeu dois pontos com que, 
por certo, nunca sonharam. 

Os locais deveriam ter ganho, 
pelo domínio territorialque exer- 
ceram e porque, têcnicamente, 
foram superiores. 

Salientaram- se: Cesaltino, 
Rodrigues e Ríbeiro, este no 2.º 
tempo, no Belra-Mar; e Vitor, 
Artur e Dionísio, no Recreio. 

“A arbitragem fot desagradá- 
vel para os visitados, que re- 
clamaram — quanto a nós justl- 
ficadamente — a por duas vezes, 
grande penalidade, e que fize- 
ram declaração de protesto, no 
final, porque o encontro foi dado 
por concluído antes de expiado 
o tempo regulamentar, 

Outros resultados — Oliveiren- 
se, 1-Espinho, 3; Lusitânia, 1-San- 
joanense, 2; e Ovarense, 5-Feiren- 
se, 1. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 59 — A'guias, 2% 


Jogo no Rinque do Parque, na 
noite do sábado, Os grupos apre- 
sentaram; 


Galitos — Amilcar (6-2), No- 
queira (2-0), Jeremias (10-53, Artur 
Fino (7 12), José Fino (4 10). Ar= 
lado (0-1), Feliciano (0-2), Alber- 
tino e Pimenta, 


A'gutos — Miranda, Martins, 
Norton (5-9). Pereira (4-4), Pinto 
e Faustino (3-2). 

Nunca sentindo dificuldades de 
maior, a equipa aveirense, actuan- 
do razoavelmente, obteve mais um 
merecido e amplo triunfo, 

Na primeira parte (29-12). 0 
Galitos chegou à vantagem de 17-0, 
mas permitin que os mogoforenses 
depois nivelussem a marcação; 
neste período, os alvi-rubros fica- 
ram a dever a si próprios muitos 
pontas. 

Utilizando o sistema de ho- 
mem-a-homem no começo da se- 
gunda metade, os locais sofreram 
três cestas sem conseguirem obter 
qualquer ponto; mas dat até final, 
e embora fazendo elinhar os re- 
servistas durante largo período, 
os aveirenses e ln 50 pon- 
tos contra 9, ] 

Salientaram-se Amilcar e Artur 
Fino, nos visitados e Norton e 
Miranda, nos visitantes. 

A arbitragem, a cargo de Alba- 
Ra er tentos foi cuidada e impar- 
cial. 


O Num encontro complemen- 
tar, os juniores do Gulitos vence- 
ram os do Esgueira por 24-14. 


Esgueira, 49 — Sanjxanense, 57 


Desafio realizado na manhã de 
domingo no Campo da Alumeda, 
Os conjuntos utilizaram: 


Esgueira — Calisto (2-0), Isaías 
(8-2). Américo Ramelho (2-0). Va- 
lente (15-11), Mico (6 5), Américo 
é Júlio. 

Sanjnanense — Ferreira, Au- 
reliano (5-0), Palmares (2-14), Ma- 
nuel Pinho, (11-7), Edmundo (8-10) 
e Row-t. 

Ao intervalo, os esgueirenses 
venciam por 35-26; mas os sanjoa- 
nenses conseguiram recuperar o 
atraso e triunfar com merecimento, 

Arbitrou Albano Baptista, 


Hliabum, 39 — Anadia, 58 


Magnífico o êxito dos anadien- 
ses, num recinto onde já tiveram 
de buixur a bandeira a Sanjoanen- 
se e o Sungilhos. O encontro 
disputou-se na tarde de domingo, 
integrado no Festival comemorati- 
vo du 14 aniversário do Wliabum. 


Classificação 


Jo E DE Ras 
Galitos 6 6 — — 3557-173 18 
Anadia 6 5— 1287-225 16 
Sonjoanense 6 5 — 3 275-2357 12 
Esgueira 6 2 4905-270 10 
Iliabum 6 2— 4207-272 10 
Sangolhos 6 2— 4 178-259 10 
guias 6 1— 5158-261 8 


Jogos da próxima jornada, 
primeira da segunda voltas 


Águias-Anadia (24-50), em Mo= 
gfores; Sang lhos-Sanjoanense 
(1945), em Sungulhos; e Gelitos- 
-Esgueira (65 29), em Aveiro (Kin- 
que do Parque). 


Campeonato Distrlt:l dal! Divisão 
União, 20 — R. Rrtístico,26 


Excelente vitória dos aveiren- 
ses, que, assim, devem ser os ven- 
cedures da prova, que agora atin- 
giu o final da primeira volta. 


Alba, 48 — Cucujães;» 25 


Jogos da próxima jornada, pri- 
meira da segunda volta; Cucu- 
jães-R, Artístico (55:47) e Alba- 
“União (D,-V.). 


“ NOTICIAS 


O orgentino Júlio Pereyra, 

treinador de futebol da San- 

joanense, assumiu igualmente 
o cargo de preparodor dos basquete- 
bolistas sonjoonenses, em subsliluição 
de Joaquim Lagoa. 


A Acodémico de Espinho dis= 
Nty puta amanhã com o Futebol 
Clube do Porto o final do 
Torneio de Encerramento da Associoção 
de Voleibol do Porto, 
O ontigo stopper oliveirense 
Joaquim, que há dios teve a 
sua festa de homenagem, por- 
fiu paro Lourenço Marques. 
êN gofores, para jogar um desa- 
tu omigóvel de basquetebol 
com o Águias, os juniores do Golitos. 
g dos Sorteios Semanais organi- 
zodos pela Comissão Pró Bei- 
ra-Mar, foram premiodos os portodo- 
res dos codernetos números 298, 602 


e 406 (oitova extracção) e 577,138 
e 438 (nono extracção). 


Deslocom-se omanhã a Mo= 


Nos duas últimas extrocções 


Andebol de 7 


Iliabum, 3 — Beira-Mar, 12 


Integrado nas comemorações 
do aniversário do Hltabum Clube, 
realizou-se no Estádio Municipal 
de Ílhavo, na tarde de domingo, 
um festival com jogos de andebol 
de 7 e barquetebol. 

Em andebol de 7, defrontaram- 
-se os dois primeiros classificados 
do campeonato aveirense (Beiras 
-Mar e llligbum); em basquete- 
bol, jogaram, em desafio oficial, o 
Anadia e o Clube aniversariante 
(a este encontro faz o Litoral re- 
ferência na rubrica respectiva). 


* 


Os grupos, sob arbitragem de 
Amílcar Tavares da Silva, apresen- 
taram: 


Hiiabum — Avelino (Neves); 
Gilberto e Palhetas; Torrão (2); 
Vitor, Baluu e Neto, Supl, — 
Grave (1), 

Beira-Mar — Nain (Gomes); 
André (1).e Oliveira (1); Agostinho 
(4% Rodrigues (1), Cerqueira (1) e 
Gamelas (3), Supls.—Fuusto (1); 
Avelino, Murtins e Instrumento, 


Vitória justíssima dos beirama- 
renses, que ao intervalo ganhavam 
po 50 e que chegaram ao score 

e 9-0. 

Os ilhavenses só então golea- 
ram, numa altura em que tornou 
vulto a ideia de ficarem a zero. 

Arbitragam facilitada pela cor- 
recção dos jogadores. 


Castigos e louvores 


da Associação de Bas- 
— quetebol de Aveiro 


Na sua reunião da passada 
semana, a Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro resolveu; 


1 — Castigar os jogadores João 
Castanheira e Manuel de Oliveira, 
ambos do Alba, com suspensão 
por 60 e 4 dias, respectivamente; 
e António Oliveira, do Águias do 
Cértoma, com suspensão por 8 
dias; e o dirigente Valdemar San- 
tos, da S«njvanense, com suspen- 
são por 15 dias, 


2— Louvar os dirigentes da 
Sanjoanense António Farinha e 
Manuel Costa e o jugador dirigen- 
te do Alba Luís de Matos, 


Ginástica feminina 


no Clube dos Galitos 


Na sede do Clube dos Golitos encontra-se aberta a 
inscrição para as meninos dos 13 aos 16 anos que queiram 
frequentar as classes de ginástica do Clube. 


As aulas, dirigidas pelo Prof. de Educoção Física sr. 
Tenente Natividade e Silva, efectuam-se aos domingos, 
pela manhã, com início às 9 horas, no ginásio do edifi- 
cio do Liceu, à Praça da República. 


dia do regresso de Paris 

aproximava-se. Nem o na- 

tural desejo de voltar a ver 

o meu ambiente familiar — 

e como tol eu considerava 

o Lar, Aveiro da luz mara- 
vilhosa, o Tribunal-e os seus problemas 
e até a tertúlia amiga das liberdades 
irreverentes, mas sãs, do «Trianon» — 
conseguiam libertar-me da pena de 
deixar esta Paris onde tinha vindo buscar, 
numa Páscoa, duplamente primaveril, o 
mais delicioso folar que esta nova ma- 
drinha poderio ofertar-me: a evasão 
para o Belo. 


A M. M. Duthoit já me havia escrito 
e dito «qu'il follait absolument voir Le 
Martyre da St. Sébastien», de D'ANNUN- 


çodos pelos da «Opéra-Comique», e 
PAUL-EMIL DEIBER, da COMÉDIE- 
- FRANÇAISE, colaborava na declamação. 


E por isso o dia 22 de Abril foi, para 


Pelo Dr. M. da COSTA e MELO 


mim, um dia de sofrimentos, um dia em 
que me julguei no lugar do santo-ar- 
cheiro adolescente, a receber, na carne, 
o penetrar doloroso e cruel das setas da 


Um aveirende em Paris 


|V—PRIMAVERA NO SENA 


Mas como, no dizer do Poeta, « Tudo 
vale 'a pana se a alma não é pequena», 
ea nossa era grande, lá fomos para o 
átrio à espera da benção dumas desis- 
tências — um milagre que as setas do 
mortirizado de Diocleciano inteiramente 


ZIO — DEBUSSY, que ia ser levado no 
ambiente magnífico do «Théatre Natio- 
nal de [Opera » por um conjunto artis- 
tico que englobova elementos destaca- 
dos da coreografia, do canto, da decla- 
moção e da música. Eram tais as exi- 
gências da obra, que os coros e o corpo 
de baile da Ópera tiveram de ser refor- 


prestes a chegar! 


SECCO DIRLGNDA MORPAS 


Já não há lembrança das coisas que precederam; 
e das coisos que hão-de ser, também delas não 
haverá lembrança, nos que hão-de vir depois, 


(Eclesiastes, 1,11) 


Deram às crianços outros brinquedos 

e elas agora entrefêm-se a jogar bombas de hidro- 
[génio 

às outras crianças que vivem ládo outro lado do rio, 

Um rio de águas claras 

que reflecte o céu com exactidão. 


As bombas quando passom 
e uma ou outra pomba acasio ES 
[nol 


NE Bo PS 


Ah, a cidade bombar 
[deodo, 


as crianças mortas no 
[coração dos escombros! 


Dois, três, quatro mil 
[olhos a rirem para o céu, 


mil olhos mortos separa- 
[dos do crâneo, 


mil mãos de vidro a vpontarem 


e um silêncio de poeira e estranheza 


Abriu no dia 1 de Dezembro no salão do 
Polácio de Turismo de Coimbra a segunda 
Exposição de Poesia Ilustrada organizada em 
Portugal. Em redor dos bistos de Miguel 
Torga e Afonso Duarte, executados por Aure- 
liano Lima, uma série de trabalhos, alguns 
muito bons, sem que no entanto nem sempre 
houvesse equilibrio entre a poesia da palavra 
ea poesia da ilustração, Dos poetas, (muitos 
universitários) citem-se no acaso os nomes de 
Eduíno de Jesus, Miguel Serrano, Silva Mar- 
ques, Jorge de Sampuio, R. Mendes Silva, Rui 
Mendes e Jorge Araújo. Dos ilustradores, — 
«Topi», Assunção Diniz, Aureliano Lima, Ma- 
ria Almira — e Augusto Mota, responsável pelo 
enquadramento artístico duma poesia sua, de 
outra de António Simões e de outra ainda de 
A. A. dos Reis, Estes três últimos nomes já 


justificavam, 


incerteza de encontrer lugares! Agências 
e mais ogêncios, olhar de mendigo 
junto dos bilheteiras à espera de desis- 
tências (e para mais éramos quatro: o  tular grossa 
casal de meus primos, com quem foro, 
ea MM. Duthoit.. ). 


crescer, e o dia seguinte, o do regresso, 


E o milogre deu-se, é céusl 


pecúnio, o milagre foi 
moior, os bilhetes (senhas de camarote 
E ao angústia a de primeira) custavam... o preço da 


cada um! 


ARTISTAS 
DE 
HOJE 


Da mais alta janela da minha casa 
Lom um lenço branco digo adeus 
os meus versos que partem para à humanidade, 


JOGOS 


F 


essoa — À, Caeiro 


INFANTIS 


misturam-se no céu do rio 
e os mortos aparecem-a boiar. 


Quando o fogo abranda e es» 
[morece 

vão buscar os corpos, 

pendurem-nos nos árvores, 


= e exercitam a pontaria, 
sy 
nas ruas desertas, 
súbilamente deser- 
Útas: 


E um silêncio de es- 
[ perança 


ALUISIO MOTTA 


nas ruas plenas, plenas de súbito, | 


de crianças com o sol nos mãos. 


Antônio Simões 


não são completamente desconhecidos dos lei- 
tores desta secção, 

A exposição fal visitada, no dia da inau- 
guração, pelo poeta Campos de Figueiredo e 
por dois dos componentes dos conhecidos 
«Jograis de S Pauly»—Ruy Afonso e Rubens 
de Falco que, no livro da exposição, escreve- 
ram o que a seguir reproduzimos: 


Para nós, os «Jograis de S. Paulo» que 
estamos sempre a divulgar a poesia, recor- 
rendo às possibilidades vocais, é muito 
curioso encontrar, aqui em Coimbra, este 
processo visual de difusão poética. 


E' realmente curioso notar como, quase 
simultâneamente, estes dois processos de di- 
vilgação poética se vieram enconirar em 
Coimbra, 


quando nos preparóvamos para espor- 


casa, qualquer coisa como 1.220 francos 


ALA DOS KREIS 


Notas de wodapé 


Exposição de Poesia Ilustrada em Coimbra 


Ergui os olhos para a imaginária 
floresta dos loureiros de Apolo, bendisse 
a pisdosa LUCINA que sepultou o már- 
tir à entrada da cripta das catacumbas 
de Roma e estava disposto q perdoar 
antecipadamente a D'ANNUNZIO a sua 


“egolatria petulante e a DÉBUSSY qual- 


quer atrevido borulho que a minha sen- 
sibilidade, possivelmente atrasada, se 
recusasse a admitir como Música | 


Entrei no cenário «démodé» mas 
sempre imponente do grande teatro lirico, 
todo aberto áquilo a que eu desejaria 
vir a chomar a benção final duma 
« Páscoa feliz ». 


E não ms enganei pela revelação, 
através dum espectáculo ao qual posso 
pôr, e ponho, certas restrições, mas a 
que não nego a gretidão por todo um 
encantamento emergente dum soberbo 
poema, duma partitura geniol e duma 
interpretação dromático-coreogrófica que 
eu julgava absolutamente fora do al- 
cance de qualquer bailarina. 


O poema, de GABRIEL D'ANNUNZIO, 
escrito sobre brasas e em plena inspirar 
ção, é impressionante. O fogo genial, 
que o consumia e alimentava, levou-o 
longe de mais; e tão longe que, do 
ponto de vista de realização como espec- 
táculo, se tornou irrepresentável na 
forma original e complsta. A sua exten- 
são justificava, como tem juslificado, o 
corte de passogens menos capozes de 
interessor o esp-ctador, desde que fosse 
respeitada a continuidade da obra, o 
seu sentido, e, principalmente, aquele 
sobor pagão, aquele perfume de sen- 
sualidode que não choca, mesmo quan- 
do é posto a brotar das palavras quen- 
tes do belo adolescante que foi um Santo 
e dos mais venerados Mártires da Igreja. 
Quando D'ANNUNZIO, nos fins do Ou- 
tono de 1910, pede a CLAUDE DEBUSSY 
a sua colaboração, e este, entusiasmado, 
lhe responde que só o pensar em tal 
lhe provoca febre, estava lançada a se- 
mente que, em Abril seguinte, germina- 
ria, produzindo a obra magnífica, Um 
em Arcachon, outro em Paris, trabalha- 
vam sob a pressão do entusiasmo e do 
génio, dia e noite, velas bem abertos go 
soprar, por vezes tempestuoso, da inspi= 
ração. 


Quando terminou o primeiro ensaio 
de conjunto, sentiu-se o frémito duma 
revelação total, tão completa e emocios 
nante quanto era certo ser a primeira 
vez que o poeta e o músico podiam aus 
cultar e viver a obra dos seus génios 
criadores. 


As necessidades de representação 
obrigaram a suprimir passagens; mas o 
espírito lá ficou, patente, o permitir que, 
devido ao talento de INGHELBRECHT e 
sob a forma de ORATÓRIO, cada ano 
seja levado à cena, na Opera, para re- 
golo de quantos a arfe tem por fiéis. 


E já que falámos do poema que 
D'ANNUNZIO escreveu, propositada- 
mente, num francês velho de pelo me- 
nos quatro séculos, e na partitura que, 
na valorização das obras de DEBUSSY, 
ocupa porventura o lugar cimeiro, importa 
talvez focar agora a representação a 
que assistimos, segunda da versão em 
que colaboraram PAUL-EMIL DEIBER e 
LUDMILLA TCHERINA, aquele com a 
nobre presença dum César, dizendo, 
como grande comediante que é, o seu 
papel ingrato de tirano, esto, encontrando 
no mártir Sebastião e no loureiro do 
seu mortírio o maior e mais completo 
êxito da sua carreira e a coroa de louros 
devida ao seu extraordinário talento, 


Esta LUDMILLA TCHERINA é um 
caso muito sério. Eu já sobia que ela 
era gémea da PAV.OVA, da ISADORA 
DUNCAN, da KARSAVINA e, mais recen- 
temente, da MOIRA SHEARER. Sabia 
que VASLAV NIJINSKY, o maior bailarino 
de lodos os tempos, não desdanharia 
vê-la a seu lado no ESPECTRO DA 
ROSA, esse poema corsográfico inspirado 
numa poesia de THÉOPHILE GAUTIER 
e que foi uma dos suas grandes inter- 
pretoções. Mas eu só a conhecia, para 
além das referências lidos às suas inter- 
pretações coreográficas, como desenhista 
admirável duma capa de programa do 
BALLET DE L'ÉTOILE. 


Não sobia que a artista admirável, 
que ela é, iria, nem mais nem menos, 
ser à bailarina da coreografia de SERGE 
LIFAR e a trágica declamadora do prema 
de D'ANNUNZIO. Quando LUDMILLA, 
com o seu andar alado, evolucionava 
na cena entre fogas romanas e couraças 
dos archeiros, seus irmãos, era bem a 
bailarina consagrada de sobejo conhe- 
cida, Quando TCHERINA falova, com 
uma voz natural e ondulante de inten- 
ção e ritmo, era já a trágica que se re- 
velava e consagrovo, À leveza e a so- 
brisdade com que dançou sobre as brasas 
do primeiro suplício, davam-nos bem a 
sensação do milagre de tocar o fogo 
com os pés, como se pisassa prado flo- 
rido ou relva tenra de Primavera, A 
dança da Paixão e a beleza de todas as 
atitudes, mormente aquela posição de 
mãos que sugeria a presença do songue 
dos estigmas, primeira manifestação do 
divino milagre no corpo belo e jovem 
do archeiro de Roma, eram momentos 
altos em que nos era difícil, se não im: 
possivel, distinguir a bailarina da trá- 
gica sublime. 


À sua voz ecoova quente, quase 
voluptuosa, suportando bem o embate 
dos coros, da orquestra e dos palavras 
do declamador consumado da « Comé- 
die Fronçaise ». 


Quando avança para o loureiro mais 
belo do jardim de Apolo e vai ser amar- 
rada, antes que os setas dos irmãos 


Continua na página 6 


O Martírio de S. Sebastião, interpretado por Mile Ludrmilla Tcherina 
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